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WMS 20 De oezzneao 

FOME 

Noticiam os jornaes que na 
província de Traz—os-montes a 
fome invade, com todos-jts hor- 
rores que lhe formam o seqnito 
infernal, a população; e que os 
desesperados se refugiom na 
emigração, como unica taboa de 
salvação. como como meio de 
não entregarem carecia de terra 
o organismo ainda são e, vali- 
de l 

Recentemente, vinte fami- 
lias completas abandonaram 'a 
terra, “que, apesar de teracrssr- 
ma, se lhes tornou l_nhospita, 
ermo, d'amigos (que são raros 
quando a fome oecnpa a mcSa 
das passadas refeições.“), escassa 
degradadas.-que errºrestumdam 
fa sua aªptidàwde trabalhou 
" E porque ? 

Pois não se rasgam as al— 
tas montanhas da provincia para 
que o silvo das locomotivas apa- 
rorc, e afaste dos povoados e 
das qnt-hindus os lobos das ser- 
ras ? . 

Não se enchem os (matters 
Com os rapazes robusto? e acti- 

-, daúsfoal-f'hma—oporto 
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ros, alimentados do rancho sa- 
bºroso ? 

N'o estão por là as secre- 
tarias pr.-judas d'ompregados, 
mais ou menos remunerados? 

Não halá lyceus, cm que 
se repasto & mandriice lidalga 
de lentes com escassez d'ourin- 
tes ? 

Careca a província de 'ban- 
eis. o capitalistas, que forne- 
çam dinheiro por letras e hypo— 
thecas ? 

Nao foi ià dotada a pro- 
vincia das modernas e commo- 
das escolas industriacs ? 

Não ostenta a provincia. 
como a do Minho. como as ou— 
tras, como a capital do reino, o 
desinrolrimento d'institnfções e 
de serviços publicos, que simu- 
lam a traducçâo do segmento 
crescente da população alegada 
em riqueza—? 

Não se fortaleceu com a 
emoção de julgados nmuicipaes? 

Não lhe aproveitou & guar— 
dº “.Li'i- . 

í . 
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SEG a N “nik—*E QU rN'rAs-F'EurAs 

balhador, o empreiteiro, o han— 
qneiro estranoeiro ! 

Não, porque para susten- 
Int“ a luisa ostentação de prOSpc— 
ridade. houve necessidade de se 
realisar-cm as operaçõescheg com- 
binadas. 

Não, porque para sustentar 
o bom rancho nos quarteis, a 
aristocracia rendosa nas insti- 
tuições d'ensino publico, op-peja- 
mento d'empregados nas secre— 
tariae 0 repartiçoes publicas, a 
lll'mºdeftlÇí-lº intempestira do 
incremento dispendiosissimo d'o- 
hras publicas, os anicliamenlos 
dos novos julgados, os aninha- 
mentos das novas penitenciarias, 
os anichementos da guarda fts— 
cal, da regis, de tudo o que se 
tem feito, de tudo o que se tem 
realisaclo n'estes ultimos cones 
de governação desrairada, foi 
necessario aggravar todos as 
contribuições, desde a da mais 
modesta e rudimentar parocliia 
até ao-Estodo-ãj , 

'Ha- morrªm ª)! grita cen- b'oa '? nem as neusª pomíouª Mrs anal" estar geral 'do-"pai:; nem a outra metade ? nem as 
larguczas de subsidios de via- 
gem a Par-iz ? nem a nova cs- 
tação rentral do Porto ? 

Não, porque todos esses 
esbanjamentos aprºveitam a nu- 
meros limitados; não, porque os 
lucros maiores levanta-os o tra- 

todos o veem, todos os sentem; 
gorernamentaes, e opposicionis— 
tas coricorllam n'essa aliirmação 
desagradavel; todos dizem que 
mais convem. boa administração, 
do que preoccupações políticas; 
e todavia são-os arranjos politi— 
cos o factor mais pernicioso do 

_ remend— 
NOTAS A' MARGEM 

__.— 

, ' «Com a liberdade de 
imprensa nuccodo ainda. 
poor. que com a liberdade 
tiltrxemtiân. A imprensa 

hoje não é dominada pelos 
' 'uscripWrm mais certos e » 
dilatados,“ pelofmnu 
deliberado; o .  “geridos. 
De qualquer culto our“- 
ge uma. folha de couve, 
onde csureviuhndorcs ano- 
nyinoa ile—tpojum tudu lt 
cªibª dl? innmnnlicn, que 
elaborou. no espirito nvi- 
nug'rndo. llizeut quo & fn- 
rida de oito no ouro com 

?) pollo do mesmo cão, o 
que à euu regra que devo 
npplienr-w à imprensa.]:lr- 
ro profundo.» 

Nocª-cm.. «su—ev 

Eu digo que todo o mal 
Yom de quem o couro corta, 
E a. lança da Sua horta 
Para,o_alheto qulntal. 
Depºis,, .a culpa e geral: 
Vão Itamar na-qnestão 
Sobre quem toi! Tem razão 
Quªl" dª questão assim pensa; 

" &  ." 

Não se cura tol doença 
Com pello do mesmo cão. 

. I —  

uToda a. família imperial subiu para o tombadilho. 
Dobruesdos todºs na amu— 
rudnplhavam talvez pela. derradeira vez para as 
torra—t do Brazil. que le perdiam no horisoute.Nin— 
guem fallava. Então It'll * montado () imperador, 
soltandº no n'!- uma pom- 
bn branca, que tinha com- 
sí o.- exclamou: Eis “o m 

r“, (- 

lª!—.* 

Mas que grande patuscarla 
A tal testa do Brazill 
Parei-,o uma traçando 
Das do primeiro de abrill 
Deixa—se o poço à pressa. 
Muitas coisas là .l'lcoram. 
Umas, por, (alto,.do tempo. 
Outras, porque não lembrarem; 

Foi tão rapida :: partida, 
Que não vela para bordo 
Nem sequer uma galllnha. 
E. muito menos um lorde; 

Mas houve quem se lembrasse. 
N'nquellz noite fatal, 
D'uns tristes pombos—correios 
Que usaram no. pombal! 

ul 'um adeus ao ªriªl,.- 

U I -  : —  

.,Faz isto lembrar o caso ª 
De que a tal revolução 
Se tornou republicana 
Por engano e confusão. 

Tendo, porém, 'e bordados 
Bandeiras ropub icones. 
Para livrar dos enganos 
Os seus amigos Ronan-s. 

_ . —  

«A QUINTINO BOCAYUVA» 
«'No alto no em", lle um, tuto 
Qu" ªºl "hº- d—l cnc—M ti!-m unwant- Xpl- do nada. A wont-do ivi-lho “pod.- “ no “: nuttin: upo-entrou com til-optou. 
Wil-, “Mªlª-viº. cºr-Bom P'ra toam o p'ro vencer. !] moon. nandohpllrh do neem—n lmnm 

Hon 

Aqui temos um poeta 
Que de nmohã. nos astros 
lle de voar 'prezo à faina 
Como nos botões os canastros. 

Elle. que os astros transforma 
- .Em como de Bocayuve, 

E' homem que não receia 
Que as nuvens lhe mandem chuva. 

Se do seu heros a espada 
Escher-elton a mentira. 
Ell espliacello a verdade, 
P elimina & sanfona tyra. 

!. »» 
f "ª “ria 

r 

aggravamenlo da economia geral 
do' paiz ! 

Sofl're a provincia de Traz— 
os—montes tanto como as outras, 
ou mais do que as outras ? 

Que estranhar, se a sua 
industria decahin ou quasi não 
existe, ? 

Que estranhar, se mais do 
que no Minho a propriedade ru- 
ral se pult'ct'isa nas partilhas 
das heranças ? 

Que estranhar, se sobre a 
população oppressa a liberdade 
da usura. que o codigo civil 
creou, e o modernissimo cod' - 
commercial veio aggravar, a e — 
maga ? . 

Que estranhar, se cosas 
classes, que se elevam pela deu- 
os macabra das eleições, nem 
sequer preferem aos» productos 
d'industria estrangeira os tra— 
balhos fabris do paiz? 

Que hade fazer o artista, 
que não tem trabalho, o lavra— 
dor, que não ossuc senão uma 
estreita oonrello, ou o casal hy- 
potheeado, e juro alto, por tor- 
nas e contribuições ? 

Esmolar, ou emigrar ! 
Esmolar, em quanto na 

capital do reino surgem as for- 
tunas miraculosas ! 

Emigrar, em quanto na 
capital do reino, em quanto nas 
captures das províncias e dos . 

districros, os felizes repousam 
tranquillos e cheios à mesa do 
orçamento ! 

»»Ea sem—mta;— 

Digua resposta dó 
snr. capitão Bla. 
citado 

Com a devida venia, trans- crevemos do n.º 306 de 'Cºm- 
mercio Portuguez- a resposta do sur. capitão Francisco José 
Machado ás insinuações o ceu— suras que recentemente lhe di— 
rigiram os progressistas d'esta 

S. exª assigna .esta sua 
correspondencia. - 

Eis o que contem : 
“!.“ eCom bastante surpresa minha. vejo o meu nome envolvido nas po. lemicas travadas em Guimarães. 

E.Ulgo com tanto surpresa 
minha, porque eu muitos meses nada sei do que tem passado n'aqnella nolire terra. pois que ate interrnmpl :: cortespon-ª-encla porti- 
cular. pam que as minhas cartas não podessem npparocor corno phan- 
tasmas aos que, por ventura, que- 
rem ver-as cousas pelo prisma das suas DMXUUS. 

Jornaos, tambem não os tenho 

Pomo que . Mun brasileiro monumento . -ubun tu "  reutmnn. nocao pm loto um cououm. hein?. 

lde— 

E' que tambem no Brazll, 
Desculpe-me o sabiá— * 
A conteco com os passaros — 
Como com os asoos cà. 

Temos corridas de burros. 
Em que tambem premios lu 
Para o que mais se “potinho, 
Ou menos passadas dà; 

A respeito de concursos. 
Tanto faz là como cá, 
Ha mutio asno com premio. 
Pelas peladas que da. 

«O bravo almirante 
Tmmduédnelitolgemuml. 
a nem : patria Vonora 

os maio ªssinalados 
nanicos, foi hontom com- 
rimmhr o seu chefe 
nndnnkolk, ministro dll 

motinha; Subindo da se- 
oretaria do Estado, o pes— sundo no &reonnl do. muri- nhn, onde estavam mui- too officinee que foram ao 
seu encontrem estimado almir-ento semiºtimentou—ol 

' ”de, o, por— ' com nffabilt 
-. que se faltam na no 

. 
(. 

F M —  

A dia do . 7 - ' " mus-:?" :“ “Mªndrª u fomºs governo, ou. 
I .a». : “ ;  4. Dom! —Suti muito . sopa; 

ração do meu velho mango 
o “imperador; man 0 que 

" está feito, està feito. E' 
um neto cnunuxnnmdowân 
se do, e nem se devo 
vo ur atraz. E '  celso 

- que nada lm trª o de mostrar-so um cidldâo di- 
gnºs rcdobro de sªfar-' 
ços pm engrandecer esta la 

«E dos odio—ac ,do: 
seus GWH'IL mt o subordi- 
nados. melo rindo; vinci» 
cher—tnh, «; : * ! “  manhattan 1,9: 

' , 

mma, :Pte— su 

Exactamente o que eu sou, 
Ao ler esta rt'purlrtgc: 
Chorando como Camões, 
E rindo como Bocage. 

E. [ilha da velha escola, 
Não tlesdcnlru da moderna, , * 
Pois que d'utna para a outra 
Vou puxando pela perna. 

Se choro e sol que se paz,, No que nasce tenho fé; ' ' 
Sou no verso a que e nas armas O velho Tamandare. 

F V  C ”  

cidade. '- , 
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recebido;“ tenho (aliado com 
pessoa alguma sobre o que ,se tem 
passado em Uttltnaràns, por lSnll 
pergunto a mim mesmo: como ao 
anime meu nome envolvido em 
qimtõos. a que tenho sido absolu- 
tamente retranha? 

Não concordo e verdade. com 
! pniittca ungiu-'in um Guima— 
rãrs pelos meus illustrescorreligto- 
narlos. pelo simples razão do que 
ella nunca podia dar o resultado a 
que tniravam. 

E tanto isto e verdade, que 
nua no dro annns do actual governo. 
o partido progressista de Guima- 
rães ainda não venceu. creio. nem 
a eleição d'nma junio de parorhia.e 
atttttenço-tne que os não vencerá 
para o futuro, em quanto seguir 
pelo mer—mo caminho. 

E“ questão de opinião que em 
nada pode tnelinnlrnr os motta Hill.-.- 
tros correligionarios. pois que não 
é esse o meu lim. 

Divergencias de opinião tem 
havido muit,“ vezes entre os mi- 
nistros que compõem o mesmo ga- 
binete. n a por is.—io que se não as 
crises minister-ines. [nas esse facto 
não determina afironttamento de re- 
lações politicas. 

O que determinou a polemica 
dosjnrnaes enrique o mon nome 
anda envolvido, foi um periodo 
d'nma autºmation-lancia minha. em 
que ou apreciava em geral qual 
devia ser o procedimento das eu 

O Eommercio de Guimarães 
hrloso povo de Guimarães, convert» 
cl-me do que não era necessaria 
[uma para o dominam; pelo contra- 
l'Íil :| força produziria eE-Vtto contru- 
t'io e originaria multa elíusão de 
sangue. 

Para provar o que amrtno. se 
as minhas palavras necessitarem 
para alguem _le confirmação. lem- 
brarei que tive 'raode lncta e dii— 
li—oldadea para crer suster a pre— 
vottÇãJ do regimreto, no dia em 

& . .loo. rir-gun a Guimarães o din—'trn 
deputad . snr._ ranco Castello 
Branco, portou ft gulogt'ailu uto- 
jor Castro, iittoªuutio o '  comman— 
dava, deu por sua propria anctori- 
dado ordem para çlle licor de pro. 
venção. 

Largatnente discuti com n snr. 
t.“ tro a inutililiarle d'essa medidª, 
attirmand --llte que u manutenção 
da creem so a mjm preteliria. e 
que eu respondia por ella. pois eeo 
tava conveocídissimo da indole pa— 
cillca do povo de Guimarães. 5. 
em:." não attention as minhas ra- 
zoes, e eu tive de recorrer pelo te- 
iegrapho ao snr. governado civil e 
Commandante da divisão para man— 
dar suster tão inutil. como incon- 
veniente medida. 

Quando o Imponente o nome 
rosto cortejo que foi esperar o snr 
Ftºanco à estação do Cavalinho.pnr- 
tia de lá, recebia o snr. major Cas- 
tro ordem telegraphica para acabar 
a prevenção. e quando o cortejo ia 

ctoridados administrativas.nostaqno Tonral as praças oliiciaes de 
pes not-maos, éclaro. - 

Escrevi aquella periodo. con- 
victo. atomo estava, e ainda hoje os— 
tou. da doutrina que sustentei, mas 
sem referencia directa a ninguem. 
e muito menos ao illnsire adminis- 
trador de Guimarães. que não sei 
se tem andado bem ou mal. 

Se o illustro administrador de 
Guimarães consentiu que lhe en- 
caixassem na cabe a uma carapuça 
que não fora na «elle lollipºp, não 
sou eu o culpado. 

Porém. c-nno o Imparcial, pa- 
ra ilrlntnlrr rt illitsti'e anulnt'iilnlo, 
no que Ídl muito bem. se refere a 
mim. cum-lip factos iuexntos, oor- 
lamente poridescnnheclmento do 
modo como as cou—'as se passaram, 
vejo-ino obrigado a rectilical—ox. 

Diz o Imparcial: 
«Mas se comprenende que as» 

sim pensa o ser. capitão Machado. 
se anno-lermos a que. como tn-t IS 
sabem. tuvo quasi sempre o rrgi 
mento 20 em armas, nos primeiro.—- 
mezes na sua administração. e, no- 
[.».-sn, quando havia entre os vima- 
rannnses. embora agitados, perfeita 
unidade de pensamento.: 

Isto é absolutamente inoxaclo. 
Cheguei a Guimarães n'utnn 

sexta loira se bem "the recocdo.N'es- 
se mesmo dia assumi o cargo :d" 
administrador e no sonhada lo- 
nina commission autlirltar-me aurto- 
ri.—'ação para um meeting. que foi 
dos mais imponentes e ordcltys. _o 
que tenho assistido. 

Desde Lisboa no Minho todov 
mo diziam que os- vitnaranenses 
eram capazes de devorar ceu e ter— 
rn. 

xml.) conhecendo eu ainda a iu- 
dolo do pum que tinha a honra do 
coministrar. era do meu dever pro- 
venir—me. () regimento esteve clio 
ativamente de prevenção por ordem 
minha. mas com tanto cuidado ao— 
dei. que para não ferir nem metio- 
drar as susceptibilidades dos vima- 
receosos. tudo foi disposto do mo- 
do tal. que nem os oniclaes nem 
os empregados da -adrnioistração o 
souberam. 

Não vem para aqui referir as 
combinações que fiz com o digno 
coronel, que então commandava o 
regimento. Nem mais uma vez o 
regimento esteve de prevenção, 
como se pode verlcliar pela minha 

regimento andavam a [ressaltar, o a 
usar a imponente manifestação que 
iitnarães fazia ao seu deputadoda 

janella do snr. Gaspar Lindoso. na 
mais absoluta tranquilidade, con 
vmcidissimo de que a ordinn não 
seria alterada. 

Foi este o meu procedimento. 
Se foi born se mau. os factos pos- 
teriores ahi estão ”ra,,o encetar 

" iw'odo . ' . , . . 

dio-se no mais iliilirante enthnsias- 
tnt! pelo seu deputado,. sem nin- 
guem lho tolher o sua liberdade 
tl'nrção. 

() que sal. é tion nem uma so 
prisão foi necessario elicctnar du- 
rante os dias um que Guimarães 
leatejou o seu idolo. 

Orgulho—ino e applaudo-me lle 
ter assim procedido. aum censurar 
nuam prin-ode do modo contrario. 
p "'que cada um resp inde pelos 
seus actos e está nojento a aprecia- 
ção puhllca. 

No entanto. não me admiro 
o que o Imparcial escreve. porque 
muitas ruas para sonegar espiritos 
ti-noratos e que se deixavam assal- 
tar pelo terror. tinha de lhes dizer 
que o regimento estava do precan 
rão quamto nã!» era verdade, por 
i i i  ser necessario. e até eu tinha 

.l'nr pedir ao comuna-tante do re— 
gnnentn que ilinvessea a força os 
tava prevouida se alguem n'lsso lhe 
lallasae. 

Estou a que são os factos que 
se presunto. :: inc ninguem pode 
l'.l inte Rio r. . 

Lá está em - Guimarães u 
meu ulistloclo antigo Manoel de 
Fueitas Aguiar digno secretario da 
administração, men coulilente o 
comtlnlnhniro nos dia: no Cilillª'lÚS. 
que pode confirmar o que deixo 
.,nscripto. 

Diz ainda o Imparcial que ha- 
via entre os vnnnrnnenses perfeita 
unidade de ponsainrnto. 

o este asseinpto permittnmo 
o illustrn colloua que não responda. 

Dowjo imruenso não me ver 
forçado a fazer a historia do poria. 
do da minha adminiatracllo em 'Gui- 
marães, porém. se me provocaram. 
a eu entender que me devo aKastnr 
das nattiraes,,t'cnervas que a mim 
impuz. creio-quo todos os qua me 
machucam sabem que tenho a cura- 
gem e a hombrldadc precisas para 

Lsenbor Freppel. 

ex.“. tanto mais que nos não cons- 
ta que, em vez do 20 em armas. 
tivesse a inda preparada, para se;  
sal.-n' à print-ora alteração de ordeml 
que oito p-nlonáe dotttdtut' por sí sÚJ 

E' tambem absolutamente ino- 
xtlclo Fill turn Guimarães, afim de 
manter a ordem e sonegar os ani- 
nos. e não para lazer politica;crrlo 
que houve muita gente que so não 
convenceu d'isto. Nunca penvei em 
abandonar o meu pv.—ito. emqnantn 
a [nota «steve xereca. e num isso 
era proprl'õ' (_l'um militar. 

,, Quem vasto uma-[arda militar. 
morre. mas não abandona o posto 
d'honra que lhe foi cunhado. Du- 
cretailo o cinligo administrativo, 
que levou; tranquilidade ao espi— 
rito do: vim:tranonses.e entondend » 
que a minha missão estala cumpri 
oa. quiz retirar por mais d'otna 
vez, quando vi que o meu procedi— 
mento não agradava aos meus cor- 
religionuriua politicos. 

Então. e só então, é que eu 
qr“ mirar, visto que se me dizia 
que os mem processos erarn o nbs— 
tauuloao prngredtmonto da politica 
progressista em Gennari-ni. 

O que eu não tenho visto, é 
que ou processos contrarios tenham 
dedo na resulta-Io: ilesiijadoe. 

O resto do artigo rl : Imparcial 
necessitava uma minuciosa analy—w, 
que não [ao“), por me faltar o tem- 
po e () Uotnmcrcia Portugnc: dispôr 
de pouco espaço. No entanto ainda 
direi, que () exet'cito não está, não 
pode estar, e não deve Belatº, às 
ordens da auctnridade administrati— 
va para ser incnmtnodado quamto 
tros ou quatro individutis ilesatam 
ao norco no meio da rua- A missão 
do exercito e bem mais elevada. 

Sei que ha administradores que 
suppõetn que a força militar está 
às nuas ordens para usarem o abu- 
saram il'elii, mais n'issn e que es- 

Por'ãltiinííieco ao por 
que não veja nas minhas palavras 
a mais leve ideia de " molestar, 
pois-Joceli desejo sempre viver 
em paz com os meus distinctos 
correligiottarios. e prestar—lhes os 
stt'viços que possa. 

E' com liquidarem as suas 
questões, um talento e deixarem me 
socegado, Pornos de Guimarães 
so dest—jo. eso llESI'ÍlI, que me 
dessem occaslao de prestar a essa 
nobre torra algum norma.. 

“ * _ -  

GARTA DE PARIZ 
20 de dezembro de isso 

d 

Não se te e esquecido que na 
vespe'ra da abe" um da nova turma- 
ra, e no dia Seguinte ao da sua 
primeira reunião tiveram lugar, no 
local do Comité des Droiirs. & reªr 
de Buorgagno duas renmõcs chá- 
Ill lda.-t pirªnat'iast, se horn lªlª pon-  
Cn numerosas, de membrºs do mi- 
Dirl' lª. . 

N'essns reuniões notou—so : 
ausencia de algum deputados con- 
servadores [entre outras a do conde 
Grelfolhe). e projectou se o aban- 
dono dos antigos grupos e a união 
de todos os membros da direita em 
um grupo unico. 

Entre os promotores mais ar- 
dentes d'esta idea achava-ae Mon— 

Pensamos então que tal cousa 
Seria unposswei que a direita da 
nova camara acabaria por ser divi- 
dida em tres grupUS. como e anti— 
ga. 

Os acontecimentos começam a 
nos dar razão. 

Sem prevenir mais ninguem 
senão os interessallos um "forte 

.. respntttlencla que existe na nd— ºªªnllf'ffº 'Elª" deve!“ , ' grupo de deputados cousa “(tores &? . _1 trarãº archivafla. ª, nos livros DIZ uma o Imparcial: _ se havta'reunldo quartil , , em 
d'a- “rei.—iria do regimento. çEotendemos por isso, que um dos gabinetes da camera. Eis” 

j ºa-ilªº conheci :: indole do tal doutrina não pode ser de s. a carta que to: communicada a int- 
.? *.», .! .. 

v ( & "a 

_ _ .  ;, .* . '. 
- 1» “:, )?“. 3 . “  ” ' . . 

ª * .“ — . “  :; ' ' _ 
' ' . ' " .  .. . l ' V.;Vasá :. 
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preusa, depois da deliberação e en 
vinda E cada um dos deputados. 

tl'eu-tatttus que SBi'lzt ulil rou- 
nirmo nas antes da separação- da 
._alllol'ª [Pilla combinar sobre o que 
deveremos fazer quando tiverem 
expirado os poderes“ dados (| Com- 
missão das Onze prestes a termi— 
nar. Temos. pois. a honra de con- 
vidaI-o para uma reunião quarta- 
l'eirn. l o d o  ileal—mino. & lim de 
discutir a attitude que deverão as— 
sumir na utonarrltivtas desejo.-tos; 
de propor e de aceitar llltl35 as 
medidas uteis ao p ti!. & 

ESta carta lol assignarla poi—|t- 
SMI“. de Ket'llln-llgtly. de Dainpierrr 
ile Hartnay. ile Maille. de Solon-|, 
duque ele Dottiloanville, Bigot. !lP 
'.:injninais. de Gasonove da Pl'litll- 
nec. 

Apenas quarenta e dona da. 
notados responderam à convºcação. 
nos sigoatat'loa da carta Í-tltDu um 
—o duque de la Rochefoucauld 
Donluanvtilr. Parece que elle ra— 
coiava os azednmra possiveis do 
«It-bate. De act-,.»riln tortos «para re 
provar a politica de compromisso“. 
furam noanimes os deputados r m  
declarar que ora prerjvo evitar to- 
da e qualquer alliança com os que 
permaneceram n'esta politica e nl— 
llrmar altznncnte as suas mmvicçons 
proprias, o principio particular que 
ellas representam (a de nunca se- 
parar-se do caminho que a SI mes- 
mo haviam traçado. A conclusão 
foi que era agruporemee para bem 
se conhecerem entre si e manter 
uma politica seguida e seria Mon 
senhor Freppcl convencido de que 
devia renunciar ao projecto do 
grupo—união. foi quem mais insta- 
tin Sobre a formação de um grupo 
mnuarchista. 

da tarde a Sociedade Pliilantropica 
inaugurou no boulevard ile Gronel- 
le 65. uma habitat,-ão economica 
para operarins. Muller [insanos do 
tlietincção em grande porto Souto.-t 
d'essa obra do beneficeucia assis- 
liam & ceremonia. Entro ellas no- 
taram—se o príncipe e a princesa de 
Mariano. 0 principe d'Aaeinberg. iªi. 
cot. do Instituto, G. Druyfnv. Mo- 
nod. da Assistrntua Publica. etc 
Sem esiptecer o snr- Michel Heine. 
generoso doador da fundação. 

Prununcion o snr. (Bourges 
Pinot uma curta nlloeução para 
entregar em nome do arcttitcctn e 
da com-.nissão do conatrucoâoo edi- 
l'tci'i ao Coznzte da Sociedade, 

O ,pr-ncipe d'Ammhoi-g res- 
pondeu Íoltcitatnlo .) architrcto e u 
snr. Picot que é o verdadeiro ini- 
ciador em Pariz das habitações eco- 
numicns. 

' ,lotniin “(loco.-.o que 
reina a ' túbulo em Parte au- 
grnonta cada vez mais. Em varios 
estabelecimentos da capital regis- 
traram mais tio trezentos casos en- 
tre os empregados. Caracterlsa-a a 
sua benignidade. pois até à hora 
presente ainda não constou nenhum 
caso fatal. A opinem-ia não apresen- 
to nem a marcha nem a gravidade 
das anteriores. 

Entretanto 0 cor. de la Ferro- 
onic deve depor hoje n t  ministerio 
do lostruccão Public-1 uma questão 
sobre as medidas gue o governo 
conta tomar para evitar a propa 
gação do mal nos lycens. Pedira 
que se façam começar immediata- 
mente as férias do nono novo. 

. 

. * 

Eai prolilbida a representação 
til Petar. acumule F. Gappeau. 
que ia ser representada no theatre 

u...-L.- 

Francaer. A acção da peça desen— 
rolava se em Cnouaiina. 

; 

De. .|. P. 'iliusco. 

ªtenderia 
Visita 

Acha—se n'esta cidade, com 
sua etttn.ª esposa. o snr. tir. 
Arthur Alberto de Campos Heu— 
riques, digno juiz do tribunal 
administrativo do Porto. 

Outra. 

Veio passar as festas do Na- 
tal com sua l'amiiin e digno juiz 
de Pinhel snr. dr. Edoardo Mar- 
tina da. Costa. e rato.“ caposa. 

———————-—___. 

13, naatre com uma 
'ª arma de fogo 

Em Santo Thyrso de Pro- 
zine houve no dia de Natal um 
lamentavel desastre com uma 
arma: de ÍUEOJÍU que iam sendo 
victimas duas pessoas. 

_ Um individuo da freguezia 
de's. Claudio, acompanhado de 
sua mulher e filhos. foi no dia 
do natal visitar nos seus pu- 
rentes :: Prazina, levando uma 
arma caçadeira. 

Tendo a arma carregªdº. 
ao entrar da porto c..]locou -n 
sobre uma parede alta afim de 
mm-«quew “Ili- 
nudavaut n brincar, sobrinhos 
seus. lltr não tocaeeent. 

U pobre do homem, que 
é culntnriur e um de— melhores 
jornnlnirne do S. Claudio, e 
muito heutquieto na l'reguezin 
entrou helen-.iso dos parentes: 
o quand-t estuvo com um filhº 
seu, que tor-Jt ?. anitos do idiidp 
luv-nutrida nos braços. dizenwd.“ 
lhe que lit-ij tese a mão do thiº 
ouviu-ec uma detonooin, cn ' 
hindu elle para um lado. 0 pt:-' 
unem: para o o u t r o ,  assim e u -  
nto uma rapariga do 19 ninhos, 
s'il) inhn tln pritt tciro. 

Apenas elle poison a es- 
pingnrda Sobre a parede e vi.. 
ron costas, um seu sobrinho, 
itnberbu ainda começou:: t'xa. 
mimi- a urina, tliãpnraudo-sa 
ello tt'usttn concelho, e indo a 
descarga empregar-se. de rag- 
pitt), no seio rsqtterdo do Papa. 
riga, e de chope no venir-'e' do 
thin. que tinha o lilho levanta. 
de nos bruços. devendo-ge a 
essa circotnstuncie o pequenito 
não ter sido alcançado pelo 
tiro. 

U limitem rece ben 47 
chumbos em toda a zona da re— 
giao abdominal, alcançando 
ainda alguns e parte inferior 
dae paredes thoruxicae. Alguns 
estão bastante profundos.A ra- 
pat'ign,uotno apanhou O tiro de 
raspão, apenas teve uma abun- 
dante hemorrhagiu. 

() estado do homem não é 
grave; e, so não houver com. 
plicações, ha!..esperançae de a 
achar. * 

...-..... 

O bosque 

G'pequenoljargo' de' Carmo 
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está transformado u'uina flores— 
la. 

O podador, que por lo an- 
dou, parece que à nostalgiro 
das Ílm'ostas virgens do centro 
d'Al'rica, ou do alto Amasonas i 

Pedimos pois a atlenção 
do respectivo vereador, para que 
rcja o—hosqua—, eo mundo 

_d elorar. 
0 largo do Carmo não é 

um—boulcvard—de Pariz, nem 
uma futura avenida do Braga ao 
Bom Jesus. . . Sc isto nâoé uma 
razão clara. intão mandem plau- 
tar bosques nos becos e viellas, 
que tambem là podem crescer 
á vontade. 

No Tooral tem—se feito 
conveniente pode nos arvores; e 
na rua do centro muito melho- 
rará o jardim se as tilias ficarem 
bom detoradas. 

ANN UN (ITÚ S 

Agradecimento 
Nós ulmixo assino-ados 

exlrrmomcnto penhorados pa- 
ra com todos as pessoas que 
se dignou-am visitaI-os por oc.- 
casiâo do passamento .o seu 
querido esposo ? cunhado An- 
tonio Augusto Pinto da Cunha 

agradecem intimensamento re- conhecidos e protestam o sua 
indclcvol granda-». assim como 
no digno o brinco co ntnnndan' 
todos bombeiros tº ituutarios u 
a toda a companhia. :: t ir ir- 
rrncia qnto tiu-ram ent assistir 'uma restionsos “diª sepultura ou tiveram logar no. ºgro as os 
Capuchos. 

Guimarães. 22 de denom- 
bl'n de l889. 
Fatiou Emílio de Souza Pimo 
Lilmnena [tom de Souza Pereira 
Autorun de Souza Gonçalves 
Luiz de Souza Gonçalves 
Manoel de Souza Gonçalves 
Joa ªfim Josa' Pereira. (562 

EDITAL 
A coxnmiasâo do re- 

crutamento do con- . 
velho de (ruixnaraes ía cada uma das freguczius : taz publico para co- nhecimento de quem 
interessar: 

Que nos proximos mezes 
dejaneiro e fevereiro, em com— 
primento da lei de 12 de se— tembro ultimo. ha de proce- 
der ao rvconscanwnto milita:- 
de todos os maucobos qur. no 
nono do! “590 munplctare'm 20 
nunca de saludo. li.-m como dos que se I'CCDÚhFCl'l' que deviam 
ter sido recenseados em qual- quer dos ultimos dez :mnos. e que por dolo, malícia ou cinis- 
são não foram recenseados clti 
nenhum dos nove rent-uses- 
mentos anteriores ' o 

Que & commissão l'uuccio- 
lut nos Paços do concelho, em audiencia publica, tendo a pri— meira sessão ás 10 horas da manhã do primeiro quinto l'et- 
r- do um de janeiro, e as de- mais th nu'smas horas dos dias 18. 20.21. 23, 24. 25, 27, 28, 29. 80 e Bl do dito mcz. 

Qoeo administrador do concelho dev: assistir ao re— 

O Commercio de Guimarães 
ccusuamcutu c prrstar & cout- 
missâo todos os esclarecimen- 
tos que csiiVm'nm aoseu alcan- 
na. o assistirão tambem. quan- 
do se tratar do recenseamento 
dos seus compalºoclliunos. os 
rrgedoros o os pai-ochns 'que  
prestarão á tl'lt'Sll'ltl cannon—são 
todas as iul'ornmções que esta 
l ltrs pedir; 

Que :: ommnissão ha do 
occupar—se. nos dias acima iu- 
clicmlos. (lo rocnnscnmcnto de 
cod: uma das freguesias do 
commlho. conforme a nota 
nbaa tnmscripto; 

Que o l ivro do recensea- 
mento estará concluído no fim 
do mrz de fevereiro, e ficará 
patente até ao dia 13 de luar— 
oo na mão do secretario da 
commissà : desde as 9 horas 
da manha até fls 3 da tarde. a 
todos as pessoa-»- que o quinto- 
rem examina r; 

Que do mesmo livro se 
cxtrahirão por frcguu-zias, co-  
pios atithonticos. que em todo 
o referido mez de março esto- 
rao al'lixudas nas portas das 
ogia-jus parochiucs e nos logu— 
rcs publicos do costume; 

Quo lui-ante todo o mcz 
(lema:-ço. poderão ser opre— 
scnlad us ti Cummissâo todos 
as reclamações contrarias » inscripção ou omissão de qual- 
quer mam-abo. indevidamente 
feita, ou contra o modo como 
tiver sido qualiiicsdo cada um nos casos do livro do'Tecenscs- 
"lento; 

Que o sobrodito livro. de— pois do (lotadas todos as rncla - 
"loções. rslari patente do 5 a 
l ã  de ubi-il IH mao do sourc- 
tario do comunismo, dcsdo as 9 horus da manhã até ás 3 do tuda a todos tis-pensou:? que o quizerem examinar; 

Que a comuns.-io remette- lá até ao dia 30 d'ahril os mes— mas reclamações ao Tribunal 
Administrativiv, o qual as dc -  
uidirá até no «lia Sl de. maio; 

Quo dos occur-dãos do mes- 
um Tribunal so cabe rrcurso 
para a relação do District». Hªll] eheito suspensivo. deven- do o dito rt-ourso ser interpos- to até l á  dias dcpois do ter si- do intimado o respectivo ac— cordào ao interessado. 

Nota dos dias designados para o recens-omento relativo 
,; 

Dia 18 

Frcgiwzias de : Arcas—- 
Castellõcs —- Donim ——Gnudo- 
mar—Santo Estevão de Britei- 
ros—Salvador de Briteiros —— 
Sants Lcucadia de Briteiros— 
S. L vurcnçn de Sande—S.Mar- 
tinho de Sande—Longoe—Bnl- 
lesar. 

Dia 20 

S. João (l'Airão—Santn Ma 
ria d'Airào—S. Paio de Figoci. 
rodo—S.Vicrnte d'OlP-iros—Cal 
dollas—Slllementa de Sanrio—— Villa Novo de Saude—S. Mar- 
tinho dc. Leitões—S. João de Brito—S. Thiago de. Ronie—S. 
Mamede de Vermil. 

Dia 21 

Tagildc—S. Faustino de 
Visella—S. Paio de Visella— 
Gemeos—S. Lourenço da Cal- 
vos—Srrzcrlo—S. Thomé d'Ab- 
bueno—S. lhristovão d'Abba- 

s 

ção—lutias—Tahuadcllo ——Mu - 
tamá—lofantas. 

Dia 23 

Santa Maria do Souto—S. 
Salvador do Souto—S. Claudio do Barco—“anta Thyrsoª de 
Prasius—«Nianta Eufetnis' de 
Prasius—liooço-—Rondufc—S. 
Torquato—S. Cosmo da Lubri- 
ra—Golninhãcs. 

Dia 24 

S.  Miguel do Paraiso—— Gondar—S. Joi-gc ds Stºlltn— 
S. Christovão de Selim—Serze- dello—Ganda rolla— Lol-dello— 
Guardizvlla—Moreira de Cono- gns—S. João das Caldos—S. Miguel das Caldas. 

Diª 25 
S. Martinho do Conde—- Nospm eira—Pulvoreiru— Mas- ootrllos—S. Thiago de Candoso _.-S_M«u—tiubo de Candoso—Pen tieiros— Pinheiro —- Urgezes—— Creixomil. 

Dia 27 

hlhães—S. Ronião de Me- 
zão frlo— Costa — A'dâo —— S. Lourenço do Sclho—Penoello— commº—S.João dc Ponte—Fer- mentões—Silrsres—Azurem. 

Dia 28 
s. Paio. & ' 

Dia 29 

S. Sobastião. 

Gtimarães, e laços do Couce-lho. 27 de dezembro de 1889. 

Osecretario da Commissão 
Autonió'lose da Silva Basto. 

503 

Precisa—Se 
Precisa-se d'uma mulher para vender vinho—faller com Rebello, Estrada Nova. 

' ' 565 

EDI-TAL 
cipal (Peste concelho 
de Guimarães 

FAZ saber que no dia 22 do proximo mcz (lt-jouviro pe- 
los 10 horas da manhã nos Pa- 
ços do Concelho tem do arro- matar-se em hasta publica a 
obra do melhoramento do lar- 
go de Tr-vz Gaiª.-d'esta cidadr. 
sendo a bossa da licitação a quantia de 833530 reis. 

As condições estao patenf 
tes na Secretaria da Camara para serem examinadas pelos 
interessados. 

E para constar se passou o presrntc & outros d'egunl 
theor. que vão ser amizades 
noªologares mais publicos. 

" Paços do Concelho do Gui. 
moraes. aos 21 de dezembro 

Silva Busto, secretario da Cu— 
mors o solista—cri. 

O presidente 
José de Castro Sampaio. 

titi 

2.“ publicação 

Palojoizo do direito da 
Comarca do Guimarães. o car- 
torio do escrivão abaixo assi 
gmail». cort-cm oditos de 3 0  
dios a contar de ultima pu bli- 
caçim d'cste aimuncio. citando 
todos os credores e legotarios 
drscouhecidos " ou residentes 
fora da comarca paro todos os 
oli'citns do urligo 696 do Stªde 
Codigo do processo civil sem 
prejuizo do andamento do in- 
vrntario orphauologico a qu'- 
sc procede por fallccimcuto dv 
José Pimenta d eCarvalho. co- 
sado. ourives, morador que loi 
da rua da lt-tinha,d'nsta cidade. 

Guimarães, 14 de dt-zatnbro 
do 188 l. '“ 

Verificado. 
Marques Barreiros, 

U Hscrivão do 5." omitiu 
Joaquim Ignacio ini-Abreu Vitªra 

# Arrematação 
2.“ publicação 

POR deliberação do con- 
selho de familia no inventario 
orphnnologico por cinto de Ma- 
ria Joaquina de Jnsus. lousada 
com o inventariante Jose Pedro 
Baptista de Mattos. mudorado- 
ra que foi no lugar de Pedro— 
golhães hºoguezia de b. Marn- 
nho de Saude. tem de ªrreoiu- 
ter.» em hasta pnb'ioo no dia 
lºdo proximo me: de Janeiro 
polos l t  horas da inanhã. no 
tiªibuual judicial no largo das 
Lami—lion d'csta cidade. os se- 
guintes bons de raiz:—Uma 
propriedade situada no sobre— 
dito lugar e. freguesia, compos- 
to de (rosas sohrodadas e ter- 
reas, lojas. cortes. roxio opo- 
ço. diversas loiras d'horta corn 
arvores do vinho e fructa, tudo 
junto o unido. dividido por su- 
calcos, foreira cm 360 reis a 
l). Joaquina de Souza Mucha- 
do, da referida Írcguczia, e em 
40 reis à camara municipal 
d'este concelho com laudomio 
du quarentena. avaliada para 

medico Quintella, 

ção ind ustrial do 

é inlallivel ain todas as doenças 

de 1889. Een Antonio José da 

Editos de 30 días ' 

Selltpre em 3825i00 reis. sando 
entregue a quem mais der e «; 
Contribuição de registo a cargo 
do arrematante na totalidade, _“ Por este ficam citados quaes- 

' quor cri-duros mentos para na 
slatireut & dil-l tlt'r- ll't itaçan. 

Guimaraes. iii de dezembro 
l880. 

Verutlcod », 
Marques Barreiras. 

0 escrivão 
Januario da Souza Leonir-o. BUG 

Serviço per- ' 
manente 

Na pharmacia Martius. 
Largo dos Trigaes, avimn-se 

hora do dia e do “nome com 
promptidàu e asseio. 

EDÍTAL ' 
A. Consulta-Bão Munic- 

ctpai dºestegoncelho 
de Gubnavuqs 

FAZ aber que no dia 22 
do proximo mez de janeiro ªº- 
las l 0  horas da manhã nos a- 
ços do Concelho tem de arre- 
matar-se ein hasta publica os 
materiacu das «asas nomi-ros 
3/1. 36, 38. 50. 42. H e 40,080 
50 c 52. situados no largo do 
Curumin na rua de D. Luis i . “  

licitação a quuutia da 6833000 
reis. sando arrumou-dos sepa— 
radamente cs materines do ca.- 
da uma das referidas oito ca— 
sas. achando—sc dustriuoadns 
os respectivos preços no com- 
petente process.» que pode ser 
examina o por quem tutores- 
sar. 

As condiçõelªlestâo pati—n. 
tes na secretaria da Garnero 
para scrum examinadas pelos 
i l l  i ' r - t  '.-. « d o s .  

E para constar eu prssnu 
o presente e outros d'eguai 
thcor. qui-. vao ser atiixutlos nos 
lugares mais publicos. . 

, Paços do (Juuu:—lho dr Gul- 
marâos. nos 27 th :Irzrmbro 
do l889. E eu Antonio José do 
Silva Busto. secretario?! Cln. 
mara o subscrcvi. 

O presidenta 
J 

José de Castro Sampªiº— aos 
Licor-'deptllízitivo vegetail “io—dado do 

pre miado com o di— 
ploma de Monção honroso na expºst- 

Porto de teor e 
Universal de Paris de 1889.“ 

STE precioso dopurativn do sangue. hoje tao naturel- 
E monto conhecido em todo o remo como no estrangeiro, 

de natureza syphilitlco.esorofu- 
asas. rhoumsticas, e de pello. Dime gratis nin follwto a quem 
a reclamar d'oste deposito, onde se encontram euumeros altas- 
todos de medicos e por sua natureza insuspeltos. . 

"» Tambem se encontram em todos Os depositos e pharmacies 
do reino as PILUIAS PUHGATIVAS _ 
Quintella, não só destinadas a auxiliar () «Licor depurstlvo tre- 
getal: mas constituindo tambcm um purganto suave e.ex_colleo- 
to, e contra as prisões de ventre., atracções hemorrhotdael Pªn 
decimentns dc ligado, dificeis disgestóes etc. 

Cada caixa de 30pilulas 500 reis. 
Em todos as terras importantes podendo portanto enocou. trar—se em todas as pharmacies. ' 
Deposit-aria em Guimarães—Menon! José dos Antonio, tambem depcsitario das aguas deVd usiSªSooa—w 

VEGETAES do medico 

todos as receitas a qualquer , 

desta cidade, sando o boato daº- 

tntuaasiu' 
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03 mmmacríptm enviados à redacção, an- 
r lm ou não pablitº—dos não vão devolvidna. 

A ESTAÇÃO ”_ 
o mal 'úlualrmlo 'de mudas para 

as luuulms 
.... .__.. 

Preço da assignamm 
Um a n n o .  . . . . 

Seis mezes . . . . 25100 

Assipnn-se na livraria Char- 
dron de Lugºn & Gcnelluux 
[úcessnrcm 

fíUGAN & GLNEqx 
succassonss 'na 

ERNESTO CIIAHDHON 

A defeza dos livrei- 
ros $ 

RESPOSTA Aª «l_JllfFAMAÇÃO. 

Sur. visrondo de Correia Botelho 
Preço 1 5 0  _l'eis 

O produclq “ ªldº dªt-ste 
opusculo (: amªhcn 0 a ªuxiliar 
_.s &spezaa da Creche de; 8. r,. 
cento do Paulo. 

Na—livraritárdrOn, Cle- 
rigoa ªlô—Porto. 

'íllSTfÚIíl'Ã'ÍTl—fí É [ÉTÉÉÍÍ 
Pon 

GUIZOT 

Esta obra eomprehende á 
prnxíumdauwnlv 60 iusciculos, 
dividida em 4 volumes. 

Cada fuseluulo cusln no 

gortolUUreis e nas províncias 

“O Mªis. Q _ 
(lorrvspundcnma a Lemos 

& CJ ”editores—Praça :I'Ale—' 
grin. Porto. 
“Enji'rqN—NLLNM &: u,— 

jíj! un”. de ”“Nº!!!“ Sªldªnha 20 

Lisboa 

AS numçxs um mus 
um 1105 malhoroy nuances de 

XAVIER DE BJUNTEPÍN 

& follíns de 8 paginas & mnqeslam- 
pa por semana 50 rms 

Versão de Julio de Magalhães 

'Tetid'é-se esgotado a pri- 
meira edição dºcsle romnnce da 
cmprczn. ultendeudn :: que dei— 
xou de satisfazer algumas rcª- 
quisiçõns [- taunbem pªra un- 
nuir nus desc-job de muitos dos 
seus assignanws modernoavre- 
colveu publicar uma nova edi- 
ção. cou—cum. « augmenlnda 

-com mhgnillcns gravuras que 
cou'prnu ap edilur do romance 
original . 

u_ todos opressi- 
" les .in abra: UM AL-. 

"— BllnDQ MINHO. 

ªrf 

- ªgº-agua - :-: .. “ 

] lê'úo largo Hó FrauaoCaslello Branco 

17, R TA DAS LAMELLAS, 19 

GUIMARAES 

7 . : ã w , “  . _ .', . 

AREA L & NGL 
(INCOBBOBADA POB CART.-l REAL EM 1839) 

EZ-A & | 

nos-Ayres. 

Ayres . 

QE SUAS 
ido Brazil. . .  

nº Porto, 

uia a'dé's «: villas. 

rEEE . Em _23 de .. Dezembro, Pernambuco, Bahia, 
lho Janeiro, Santos, Monte videu e Buenos-Ayres. 

PAQUETES A sum DE LISBOA 
jimmy—EmA mªnezemllmmàlgnmdev—Bw 
ÍMAGDALENA—Em 9 de Dezembro para: S. Vicente, Per- 

nambuco,,Bahia, Rio de J aneiro, Montevideu e Buenos 

PASS'AGENS qnllTUHÁS pós paqueles d'esta cumpanhia aos TRABALHADORES AGBIGOÍAS 
l—AMILIAb que deSeJarum lr trabalhar—cum inteira liberdade—em qualquer províncias 

rua. dos lnglezea 

1,01rtlàçceitnm-fse pasangeiros com tvasburdo para muitos: outros-| 
h—pal a luz-xis eaclureciunentos dirigir-ae ú. agencia Central 

. ªii—aos agentes W.“ & GEO 
ou às aurea—entes correspondencias em todas as Principales 

'l' A IT ) 

ÍTHÍPO'on:-Reallondento nªus ' ' ' ' “ ' ' ' " - ª - - ªº _ t a  uuludq LUI/. JObÉ (:OÃÇALN ** h . 
lªªl'gn de ES- Scbastiâo & campo do 'lxl'al. hª BA TO. U — u m à  

jusmmus ms GALÉS 
U "millor reinante da Jules . Buu-“| 

labs—rl 
. ª - 

Edição ornada cum magnificas 
gravuras o excellunles chl-amos a 
liuusimas côres. 

Brinde & lodus os assignanles 
no fim da obra. 

Saírà em cadernetas Semanaes 
de & folhas un 8 páginas e uma 
estampª. 

5 0  rei:-,: semanaes 
' [ªngus nu :u-tu da euu-vga. .ca- 

da mlmua ljrnchauln. 2510 reis [) 
porte para as prmincins (: à custa 
da enumera. 

Em Lisboa rrcehem-se assi— 
gnauu'as no escrímurio da empreza 
Serões "Dinamicas, rua do Marechal 
Saldªnhª. 936. nªs principaes livra- 
"rí:.s.Em Guimarães assígnn-scnn ca- 
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Elixir, P ó  a nata dentífricioa 
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É..-'..“ÍIIEHJMTTIÍ'f-ªf us llõ'llºl wenn-dm » ªªi 
”..-._.“ Gerªl: SEHUI" 'Bónpaosm', 

. . v...: [Inri-fu,“: '".“ de El. Ewuare. m do Ouro. lw. l'. 

Pur mr Íl E : mrvrvgn df: 

DCJ. 

da AEBFLDIA da SOULAC (Girando) 
*pq—:º? mAumom. Mor 

!) 3113.1113. «: de ("troxa—malu fm - Lunar-u f w  
4.5 suis Buu-"ums acampar-'s“ 

! N V E N T A D O  ;D: _ Polo Pm.- 
Jm Lui-cl“ g ª  & : B  FL.-n BOUH'JAUD 

.. () upuftnlldmnn un “:=e Den- 
t“. ,.“i-ÁD .ª. .a R$!" PP. Bane 
ruommml uum- de Alanina-' - n  
-' ªrt-vem :; cin-aa mr ados 

.tmmnm-úvvs. íúrlnleccn- 
(ln) us .? 'ugivaa pedal, 

_ . u 
uma no ar.-s nossos IBI- ”ª; 
; -u t u t u  (: uúlissimo pre- 

| : ; - , , .  .._ ., mulher curativo (: . 
Lg.-.ªu“ pruup-vuuvo contra as 
meche! acuminat— 

hu. . . ]  um m:»; : :  eu" "effn'mlfl'll. Hummm" Muuwu. ' 
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Annuueíoo littemrioa. publicadog 
recdbendn—sa nm (uv-mpl“ ua adminigzmçh 

' :*:e—w ";;-zu : ““.“—"º' 

pUBuuAçõEs 

Arm meigo: «: comunicada. por linha 31 
Repun'çies. . . . . . . 

...-.— 

mti 

VADE-MECUM' 
DA 

PHARMACOPÉA Poumcmsza 
POE 

JOSE PEREIRA 31213 

tell » 1111510 no morou. till rumo-nn 

PELOS SNES PEITO & IRMÃO 

[ vol. b r . . . .  500 reis 

Pelo cun-ein franca de porta 
quen; uptiur « sua importancia em 
esâlpllhas. 

A livram-uuuz CUUTINIIO 
—R.ua dos Caldairalros,18 a 20.Par 
to 

_..-— 

Aedlção mais cºmpleta e mais 
. ecunomicn do 

oonneo 

ADMIN STRA'HVU 
APPO V A DO PO]! 

DECRETO na 17 DE JULHO DE 
, -  . r -  xr 

“S i . .  - " M  

Precedido do rnupnetlvo minoria o com um np- 
p-cm'll'cu. contando tuda u M;,-ln ar,-lio mini" Ia 
mnmuo animº, luuhliundn :l hoje, incluindo . 
Lunna. npuaanlãgõmi o rubi-mn; du- um;-pregnan- 
chil .  n, ltmn'gnnlnnuâu do l'rihunnl do ªnal-.!. 

BILL d'inaouuidnllo. que uma lluumu 
“INK“. do mmo codigo, 

NOVA LEI lgg nacnummimo 
' ' A: . 

. 
'l'nbnlln cul omlmmmbi Winning. . n 

ouplqlo , . 

llEPEJl'l'OlllU ALP-"4823160 

QUARTA amção 

Preço brochado. . . . . . . . .  300 mio 
Enmdernadu. . . . . . .  . . . . .  PLUG : 

. 
('Plu correio ÍI'ATIEG dn purus 3 quem uuvln: ; nu 

lmpcmunin um uta-wl 
l 

A' livraria—Grua Baunilha—— 
Edilm-a. Rua dos Gaim-elfos, l 8  & 
20. l'urlo. ' 

M. mumu emas” 
_...— 

ls DlSBUBEHllS ut JUCA 
A TERRA E O MAR 

Um grosso yolumc illuslruda 
com . 

120 csplendidas .gru vuras 

Brochndr . . . . .  ., '-15i00 
Ricamenlu acartonado & or'-' 

nado por folhas ._ . 3800 

Guillmd, Langa & C.“, animes 
PARIS 

A' venda na liyra-ria Lee 
rua Almada, lã,—Porm_., 

em god us livrarias. . . , 
. 

.|
..
. 


